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O polimorfismo de cor é comum em diversos grupos taxonômicos, podendo favorecer a diversificação de 
funções entre morfótipos e a maximização na utilização de recursos pelos indivíduos, o que pode ser 
importante para a estabilidade populacional em ambientes heterogêneos. O camarão Hippolyte 
obliquimanus vive associado a diferentes espécies de macroalgas em regiões rasas da costa brasileira e 
suas populações são compostas por dois morfótipos; camarões homogêneos de coloração variada (H) e 
indivíduos transparentes com listras coloridas (TL). No Canal de São Sebastião (SP), os morfótipos 
distribuem-se de forma diferenciada entre as macroalgas Sargassum spp. e Galaxaura marginata e 
distinguem-se em características comportamentais e morfológicas, sugerindo que os mesmos 
desempenham diferentes funções na população. O objetivo desse trabalho foi verificar a consistência 
temporal na distribuição dos morfótipos deH. obliquimanus entre as macroalgas e testar se possíveis 
flutuações no padrão de distribuição podem estar associadas a variações sazonais na cobertura das 
comunidades vegetais na região de estudo. Videotransectos mensais foram realizados ao longo de um 
ano em três diferentes locais no Canal de São Sebastião para estimar a porcentagem de cobertura, 
biomassa e tamanho dos bancos das macroalgas Sargassum spp. e G. marginata. Amostras dessas 
macroalgas também foram coletadas em duas datas aleatórias dentro de cada estação do ano para 
obter as densidades dos morfótipos. A porcentagem de cobertura e a biomassa das macroalgas 
variaram sazonalmente, com uma dominância de Sargassum durante o verão, atingindo valores de 
biomassa muito elevados, e um equilíbrio nas outras estações do ano. A distribuição dos morfótipos 
entre as macroalgas também foi diferente ao longo do tempo. Enquanto camarões TL mostraram 
densidades semelhantes entre as duas algas ao longo de todo o ano, indivíduos H concentraram-se em 
Galaxaura durante a primavera e em Sargassum no verão, atingindo valores próximos de 100 ind.kg-1 
de alga. O aumento de densidade e frequência do morfótipo H na população está intimamente 
relacionado com o aumento na cobertura e biomassa das macroalgas, principalmente Sargassum. Por 
outro lado, as densidades dos indivíduos TL não são afetadas pela disponibilidade dos substratos, e a 
frequência desse morfótipo na população aumenta nos períodos de maior heterogeneidade do habitat. 
Os resultados obtidos sugerem que a existência de morfótipos alternativos, com diferentes graus de 
especialização ao habitat, pode ser crucial para a estabilidade das populações de H. obliquimanus, 
prevenindo extinções locais quando o habitat preferido (Sargassum) não está disponível.  
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